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M O D E S E T I N S T I T U T . 

J E m^c i ï râya i s <le U d l Î l î cu l t é d e fa i re m o n a r t i c l e Modes, 
C o m m e n t p e i n d r e c e q u ' o n n e p e u t v o i r , m c d i s a i s - j e ; les 

f e m m e s q u i d o n n e n t le t o n s o n t à l e u r t e r r e , e t ce l l e s q u i 

r e s t e n t e n v i l l e , n e \ i c n h c n l p o i n t s ' e n f e r m e r d a n s u n s a l o n 

q u i l e u r p r e s c r i t u n e t e n u e d é t i q u e t t e e t d e s v é l e m e n s s e r r é s , 

^ t t s o r t s u r les n e u f l i e u r c s d u s o i r , d a n s u n n é g l i g é o ù r è g n e 

l e d é s o r d r e . L e s c l i a p c a i u n e s o n t p l u s n o u é s s o u s le c o l ; 

f j c h u s f l o t t e n t s u r le s c in^ 1rs r o b e s s o n t à p e i n e a U a c h é e s 

a v e c q u e l q u e s é p i n g l e s . O n f u i t T a l n ï o s p l i ù r c c o n c e n l r é d e s 

a p p a r t e m e n s , p o u r v e n i r s^asscoi r a u x T u i l e r i e s o i t les p i è c e s 

d e a u r é p a n d e n t q u e l q u e f r a î c l i e u r . C o u n i i e n t v o i r les m o d e s !.. 

Q u o i , m e d i t - o n , v o u s n e d é c r i v e z q u e cc q u e v o u s v o y e i , 

t t v o i r e c o n s c i e n c e de j o u r n a l i s t e n e v o u s m e t pas u n peu 

Taise . — N o n ; j ' a î m c q u e m e s l e c t e u r s m e s u i v e n t d a u s l e s 

l i eux o ù j e les m è n e a v e c u n e c ik t îère c o n f i a n c e . — iMêu««; 

d a n s les magas i t t s dtf m o d e s ? — C e r l a i n e m c n l . P o u r p r e u -

v e , j^eu ai v lô i lé h i e r , e t je iliraî liwYvemcut q u e j e n ' y 
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ai vu que àt i robes d'aulomne, el quelques-unes pour 
les b.ils champêtres. Le satín, et le gros de Naples, atten-
dent déjà ches nos premières couturières les brouillards ou 
les petites gelées de la fin de septembre. On m'y a montré 
des Jantmsies quî ne font pas loî. Par exemple, les élé-
gantes dont r 

imagination est aux abois, garnissent des ro« 
bcs blanches avec des mousselines agathines amplement bouiU 
lonnées ; on se sert encore de gaie de cotou bleu un rose 
pour le même emploi. Ceci est bien loin d'être général ; je le 
répète, je n'ai vu que deux de ces robes qu'on venait d'embal-
ler pour envoyer à la Duchesse de C Il est inutile de 
dire que le haut des manches et les agrémeus du cor»age, doi-
vent être pareils à celte garniture. 

Je dus hier, à uue attention aîm:)blc , des billets pour la 
séance annuelle de l'Institut. Là, me dis-je, la plus brillante 
société se trouvera rassemblée, j'y pourrai voir ime foule 
de choses nouvelles, et je m'en fus rempli d^espérantes dans 
la patrie du moude savant. La chaleur éliit excessive ; mais 
des fenêtres ouvertes , des courans d 'vr adroitement ménagés 
dans l'intérhnir de la salle ^ en faisaient un endroit très-sup-
portable. J'étais dans une tribune en face de la porte d'entrée. 
Ulen ne pouvait m'échapper. Des fenmies arrivaient, souvent 
seidcs , et d'autres accompagnées. Dans le premier cas, le 
maiLre des cérémonies offrait poliment sa main, rassurant la 
dém;trche craintive de celle qu'il conduisait à sa place. Avait-
elle son cavalier, elle échangeait un salut, puis suivait un ^Igue 
qui lui indiquait le siège qui lui était ré>cné. 

Il y »vjit dê )̂  quelques membres de cette auguste assemblée, 
qui s'ctendaîent et baillaient à Tabrl de leurs lauriers académi-
ques. La suprématie que doime la science rend sans gêne, et 
fait passer par^dessus une foule de petites convenances et 
d'enlravcs qui occupent et remplissent la vie du vulgaire. 
Mais le tableau s'anime, les arrívans se succèdent : Il n'y a 
cependant encore rien à décrire. Les femmes sout en blanc , 
et même en robes dc'i:oulcur. Les chapeaux sont bleus, jau-
nes , roses. Les fichus en blonde noire ou en mousseline : le^ 
épis sur les chapeaux menacent de durer jusqu'à la ñn de la 
saison. En voilà de très.-blen portés par une femme, dont la 
robe est coupée en tous sens avec du tulle et de riches entre-deux 
bradés. Son chapeau e¿t rayé de tissu de paille, et les épis qui 
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Tornenl sont xn(ir& ci courbés. On dîrdîl, à les voi r , que b 
cbaleur les d mis dans un tel é U t , que les grams sont prèls à 
s'en échapper. 

On commande de porter les armes; voîci le Président , 
suivi d*unc foule d'académiciens, qui forment sa cour. La 
science a besoin d'un auréole de grâce et d'amabilité; c'est 
ce qnj me fait remarquer, à cûté du célèbre mathématicien 
M ^ de SI . . • le dieu des couplets et de la poésie fugilîve. 
Mesdames, il est bien plus que cela; c*est le défenseur des 
femmes) inclinons-nous...salut! ». • Mais quel est cclautre qui 
sourit à lout le monde , dont les mouvemens sont souples et 
lians) il balance sa tête avec politesse, en porlant ses yeux 
et sou bonjour à la ronde. Ce ne peut être que lin ; on i , c'est 
bien jni a pour sien système qu'il faut ótre bien 
avec tous. On assure qu'il sait à merveille, et par expérience, 
la fable de VEscargot. Un minisire est assis parmi les membres 
de r ins t i tu t . On fait le plus grand silence. L'auteur des Tem-
pliers lit d 'une voix posée le procès-verbal. P . . . . s 'a-
vance près d'une tribune circulaire, et lit le discours qui a 
remporté le prix d'éloquence. J jmais ¡1 ue fut adjuge à plus 
)us(c titre. En voici le sujet. 

Le Tasse proscri t , le cœur rempli d'amcrlnmc et de mé-
pris envers les hommes, en rencontre un dont l'ame com-> 
pâtît aux infortunes. Cependant, le T.isse dont la paupière se 
jnouille de larmes, répond à sa tendre ^ollicitode par le dé-
dain. Il trotive en lui b force de cachcr ce qu'il souffre. Un 
volume d'Homère amène entr'eux une conversation pleine de 
traits heurenx et de pensées profondes. Ils ne se connaissent 
ni l'un ni l 'autre; mais ils sont attirés par une mutuelle simpa* 
thie. Le Tasse est vaincu; il accepte l'hospitalité. Entraîné 
par le feu de son génie, il donne à son liiyte, autant qu'il est 
possible, ridée de tous les genres de poésie d'inspiration; et 
rend sensibles les traits fugitifs de l'esprit et de l'imagination. 
Cette partie du discours où il développe les choses intellec-
tuelles} a peul-etre paru abstraite et longue;* une grande pa r -
tie de l'auditoire« Nou-seulement tout le monde nVst pas 
poète , mais il est des personnes qui ne conçoivent JKIS le dé* 
lire d'une pensée qui s'élève et s'égare dans les plus hautes 
régions. Quelques académiciens endormis , ¿oiti j'expliquais 
le sommeil , me parurent dire aussi ; c'est un peu long. La Cu 
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<]e c e t t e p i è c e v r a i m e n t r e m a r q u a b l e , e s t u n c l » e f - J ' œ u v r e do 

s i m p l i c i t é e t d ' é l o q u r n c o . " E t m o i a u s s i , d i t le T a s s e , je s u i s 

p o è t e ; m o n n o n i u ' e s t pas sans q u c l q u h g l o i r e ; j e s a i s l e 

T a s s e . >» C c n o m seu l e s t d ' u n e i ï c t q u ' i l e s t p r c s q u ' i m p o s s i -

b l e de r e n d r e ( i ) . 

U n e o d e la l o u a n g e d u v e r t u e u x M a l c s h e r b e s : to i i s les 

c œ u r s a p p l a u d i s s e n t à c e l l e l e c t u r e . L e s u j e t e s t t r o p b i e n 

c h o i s i p o u r p o u v o i r s ig i i a lc r l e s d é f a u t s de c e t t e p i e c e . Quand 
lecfrurparlc^adicuVcxpril. f - e c o m m e n c e m e n t e t le m i l i e u 

d e c e l l e o d e .^^onl ren^pl is de bca«lé;5 p o é t i q u e s ; m a i s le s t y l e 

n e m ' a p.is p a r u se s o u l e u i r d a n s <'gn!e s p l e n d e u r j u s q u ' à 

la f in . 

W . C h . L i f r e t e l l r , p a r l ' o r g a n e d e M ' . R o g e r , fai t e n -
I c n d r e l ' c ' loge do M ' , de M u u t y o a . U u st^ul I ra î i su f f i r a p o u r 
fn i ro c o n n i i U r c ce j i h i h u i t r o p e . " U n j e u n e p o è i e [»OJI f a v o r i s é 
<lcs d o n s d e h f o r t u n e , f u t c o u u n de de M u u t > b i i ( c a r 
il se d o j i n a i t la p e i n e d e c h e r c h e r d e s m a l h e u i - e u x ) 5 li iu l fi t 
p r o p o s e r u n e p e n s i o n ^aus se n o m m e r . L e j e u n e h o m m e , 
d i g n e d ' u n m e i l l e u r s o r t , n e v o u l u t p o i n t b r e c e v o i r s ' i l n e 
c o n n a i s s a i t le n<iin do suj ) h i e n l a i t o u r . L ^ h o m m e d e b i e n n e 
p u t i lécl i i r r i i o n i i u e d e niérlt*? y q u i ne c r u t pa5 d e v o i r a c c e p -
t e r c e s o f f r e s g é n é r e u s e s . » 

L e s p r i x a c c o r d é s à la v e r t « s o n t v e n u » c l o r e c c t t r s é a u r e , 

o ù l ' e s p r i t e l l e s d o u c e s q u a l i t é s d u c œ u r se s o u t dl.^putr.^ le 

p r i v i l è g e d ' h i l é r e s s e r . D e s fa i t s s i m p l e s e n e u x , m a i s t o u c b a n s 

e t m a l h c u r e u s e m e u t t r o p r a r e s , o n t f a t p r o c l a m e r , c o m m e 

m é r i t a n t T e s t i m c g é n é r a l e , m a d e m o i se Ile l ) c c o u i ( y > e t le r é -

m o u l e u r B o n n a f o x . 

N o o s n ' a v i o n s d ' a b o r d v o u l u p a r l e r q u e d e la m o d e ; u j a î s 

n o u s a v o n s é t é e n t r a î n é e s p a r n o t r e s u j e ! . P u i s s e n t le g é n i e , 

l e s q u a l i t é s de T a m e e t l ' é l é v a t i o n d a n s les s e n t i m r n s , J o u i r 

t o u j o u r s d u n e v o g u e s o u t e n u e d a n s n o t r e he l le pr i l r le . 

VvhhT. 

¿i 

l; 

( j ) Ce diseûur&, qui a t a I u à r; iulcur lé pr is et uue mcJail le d\>i' d t 
Ir, , est de M ' . profcsjeur ^u collppe r ^ . d de \vr— 

sdtWes. 
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Voyage {lanslenorddo, I'/i/rt^uc; ¡»nr le cap i t a ine C s . F . L y o ï i , 

c o m p a g n o n de M ' . l U t r b î e , t r a d u i t d u Quarier/y Review. 

LES modes frauçaiies ont t o u j o u r s éié recherchées et admi-
rées dans toute l 'Europe , Nos relations en AnH'îrit(ue les o n t 
même (ail adopter par la partie civilisée de ce c o n t i n e n t , et 

, .pcu t - i t rc les nouveaux ctablisscmens «jutt n o u s fo rmons sur 
les côtes d ' A f r i q u e , donneron t - iU à nos colons le désir dVs-
sayer si le goû t ( p r o d u c t i o n jusqu' ici onlièrenient é l rangère 
a ces ro i i l ré rs sauvages) ne pourrai t un j o u r s 'y acclimater. 
]I y aurait u u e certaine philantropic à le t e n t e r , et pnisqu il 
semble que le besoin de sVmbellir soît aussi naturel aux fem-
mes sauvages ( v o i r même celles d'Ol.Vrti), qu' i l peu t Tctre 
a nos é légantes , ne devrai t-on pas s 'occuper des moyens de 
p rouver à ces noîf'cs petites maîtresses qu'el les peuvent ajoti-
ter à leur b e a u t é , sans se bistourticr (a f igure , se percer c r u e l -
lement le nc i^ et se ta touer le corps. 

Ces réllexions m 'on t été ¡uspîrccs en parcouran i une r e l a -
t ion d 'un voyngp fait en 1820 <htis le nord de T A f r i q u e , par 
le capit.nnc LYON, .FC croîs qu 'on lira avec plaisir que lques 
détads >nr les mœurs et les costuuios des habîlans de ces pays 
peu connus . 

" J 'avais entendu pa r l e r , dît le capitaine L\0?v , d e la femme 
du SKËIK de R>ANOÛN, comme de la plus belle créa ture q u e 
l 'on puisse x o l r , comme d ' u n vrai modèle de perfect ion f é -
m i n i n e ; car clic était si qu';v pru ie pouvaî t -c i lc m a r -
cher. Quand je fus Introduit pr^s de celle colossale lu^auté, 
elle se voila ent iè rement le visage je lui demandai la faveur 
de la coj i lempicr ; ce qu 'el le m'ai corda aprè?i une cour te r é s i ^ 
tance. Son m e n t o n , son n e z , et l ' o p a c e ent re les sciurcll>, 
étaient nk;irqués do signes noi rs ; ses joues étaient couvertes 
de r o u g e ; son c o l , ¿es bras et ses jambes étaictil tntoués 
du (leurs ; »es I)r«i5 étaient o r n é s de jilusicurs bracclrts : snv 
Tun était écri t le nom de D i e u , s u r les autres ceux de ses 
nombreux amans. Kllc portai t une quant i té de boucles d o -
reilles en faux b i i l i an t , pesant ensemble au moins deux ou 
trois livres. Sa clicuusc était de soie rayée, l / u r ichc manteau 
en &ole pourp re é b l t drapé au tour d 'elle avec u n e so r t e d ' é -
légance et de g r à r r . C e mante;iu était fixé sur la gorge avec 
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line épingle d'or où éuicnl allachécs des espèces de breloques 
de même métal. Tons ses autres bijoux et ses parures étaient 
rangés autour de sa tente. Une multitude de pauvres miséra-
bles ressemblant à des sorciers, étaient assis autour d'elle 
dans une espèce d'extase d'admiration. Ils ne croyaient pas 
qu'il pût exister une créature aussi parfaite. Tous s 'accor-
daient à dire qu'elle était ravissante par sou excessif embon-
poin t ; et je dois l 'avouer, jamais une masse aussi mons-^ 
trueuse de chair humaine ne s'était offerte à ma vue. Une de 
ses jambes, d'une épouvantable grosseur , était découverte 
jusqu'au-dessous des genoux : chacun contemplait ce chef-
d'œuvre , et remerciait Dieu de les avoir fait jouir d 'un aussi 
beau s|ieclablc. Je fus très-bien accueilli par celte énorme 
bcaatc. Elle me fit asseoir près d'elle, et me demanda si les 
femmes, en E u r o p e , étaient aussi belles et aussi grasses 
qu'elle. Quant à l 'embonpoint de mes compalnotes, lui r é -
pondis-je, je dois avouer à leur bonté , que je nVu ai vu a u -
cune q î i i , sur ce po in t , pùt vous égaler, et qui possédât une 
aussi admirable rotondité. Elle prit ce que je lui dis pour nu 
fort beau compliment, et je n'essayai d'éiabllr d'autres 
comparaisons ; bien que celle femme eiH réellement une belle 
iigurc , ou plutôt de beaux traits. » 

Le costnme des femmes, à Tr ipol i , est loin dVtre clégaivt. 
Elles applatisscnt leurs cheveux sur le front j elle.s en f o r -
ment de grosses tresses ipi'elles font joindre siir les sourci ls , 
et qui t iennent se ratt.uher de cliaque côté des tempes. Leurs 
cheveux sont tellement imbibés «l'huile, qu^ Irurs Hgures et 
leurs habits en sont toujours remplis. Pour les sécher, elles y 
jettent une sorte de pondre faite avcc une plante a&ses sent-
bUble à (a lavande sauvage; ce qui forme une certaine pâle, 
noire dégoùtactte, et qu i , se mêlant avec leur transpirât Ion et 
la poussière, devient en peu do toms aussi dés'tgréable à To-
dorat qu'à la vue. ]..eurs efie\e«x du derrière pcîident en 
na t le ; un mouchoir de lalue, attaché sur le sommet de la t e l e , 

.est retenu par deux cordons de cuir qui viennent se nouer 
sous le menton. KKcs portent jusqu*à six bondes d'oreÜle : 
les plus grandes ont quelquefois six pouces de diamètre. Elles 
20ut obligées de les soutenir par des espèces de rubans qni 
iienncnt a la têle. 

.le doute que nos jeitnes fr.uiçaises euïpnuilQut les mo'les 
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africaines; mais comme nous sommes dans un siècle où les 
compilations soni en vogue , nous nous proposons de leur of-
frir successivenienl les costumes des difierens pay.«. Penl -ê l re , 
dans toutes ces Lliarrerles du gof t t , choisiront-elles quelques 
pihccs de rapport pour en former une mode nouvelle cjul, 
pour devenir charmante, n'aura besoin que d'éire adoptée 
par elles, 

DO!ÇAT|XE T . 

t- il 

T H E A T R E S E T M É L A N G E S . 

THEATRE-FRANCALS, 

Mademoiselle Dncbesnois a rend» de nombreuK et longs 
services au lliéâtre qui la possède. Depuis douze n n i , elle rem-
plit avec nn zèle iufallgaUe le premier emploi, t ï l c a crée le 
îÈle de.Îeanne d 'Arc , et ciTle.^, sans sa manière toute nouvelle 
de rendre Hnsplration de rhérolne de Vaucouleurs, nous se-
rions privés d'une pièce dont le sujcl fall l'orgueil de noire 
sexe, en causant bîey quelque dépit a»ix hommes. C'est encore 
mademoiselle Ducliesnois tjui a francisé le genre allemand dan.s 
Marie Sluart . J e crois que de long-tems on n'aurait pu i n -
troduire Schiller en France; il est t rop naturel et trop con-
Iraire à notre art dramatique... Qui v«-l-on préférer à made-
moiselle Duclicbnols?... qui pourra la reiiiplííccr?... 3Îâîs elle 
ne le sera p a s . , . Peu i m p o r t e . . . A la place du talent on po-* 
sera zéro, on empruntera sur la tête de n»;idemoIieiIc G e o r -
ges , pour payer la dette envers le public. Addition et sous-
tration faites, on dii-a: Payé tant, perdu tant , reste zéro : et 
la somme est lellemi^nl considérable que b banqueroute sVu-
s u i v r a . . . Pauvre public . . 

GYMNASE, 

Malgré Fétourfunte chaleur on va au spectacle et la salle dti 
Gymnase est à peine as^ei grande pour couienlrla foule. D'où 
vient cette vogue ? Léontine et Pcrlet , Perict et Léont ine , 
voilà rhistoire de ses succès. Moins heureux dans le choix âx: 
ses vieilles nouveautés. Il iîut Ve^'vt d'un fripier qui sViUend 
á retourner un habit, à y mettre un collet ou des parement 
neufs; puis on dit que ce théâtre a beaucoup dVrd rc , que 
railmlnlstration a uu Scrîbâ iuïpayable. 
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— Bien n'a manqué à b solennité de la Saînt-Louis. La 
journée a été trés-belle et la soirée délicieuse. Dimanche en«^ 
core , Versailles pouvait à peine contenir h foule qui s'y était 
portée pour voir jouer les grandes eaux. Les Anglais s'exta-
siaient devant ce luxe hydraulique , e t parcouraient les jardins 
en gens surpris d'une telle magnificence. CUvi eux la nature 
fait tous les frais des jardins de leurs palais, et Ils trouvaient 
sans doute une grande dilcrcnce entre la demeure de nos rois , 
nos statues y nos bassins, rt la Serprnitne n'detiy les colonnes 
enfumées de Carh'ton House et la pagode en bois qui décore 
uude leur plus beaux parcs. liumiù'ez-vous, superbes t 

—* J e ferai imprimer ma pièce, dit un p.invre auteur r e -
fusé; ccla me vengera d'un comité qui n'est p.is connaisseur. 
Par suite de ce raisonnement, M^ Â. J . L . Nuurry de la 
Follevillc vient de faire imprimer une tragédie nouvelle en 
cinq actes. Elle ne mérite ni le bien qu'ou en pensait quand 
elle était en portefeuille, ni le mal qu'on en dit depuis qu 'd ie 
a vu b lumière. L'auteur aurait d d , comme les geus qui se 
taisent, laisser sa pièce sans la publier. On lui aurait alors 
supposé un plan, de la suite, des vers heureux, ainsi qu'on 
suppose de l'c.sprlt aux gens qui ne disent rien. 

FAtîlTS DE L'EXPÉftlEyCE. 
I 

Une dame disait l'autre j ou r : plus je connais les hommes 
mieux j'aime les chiens. 

Arbre brise' par les auUns» 
Tes rameau« JesWrhrs inspirent la tristesse ; 

Tu fais songer i la vieilless«?, 
\»s plui beaut jours du doux printems. 

FURET. 

Imprimerie de DoNDCY-DurHK 1 rue St.^-Loais, au Ma/als. 
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